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Ao receber, durante almoço no 
Itamaraty, a homenagem das aú-
tbridades internacionais pela 
posse no segundo Mandato, o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso alertou.para os riscos de 
uma "globalização assimétrica"; 
defendeu a unidade dos países 
da Ainérica do Sul e a apresenta, 
çãõ de alternativas e disse que o 
Mercosul é à "pedra de toque" da 
política externa brasileira. Cerca-

- do por apenas quatro presiden, 
tes latino-:atnericános:— dois de-
les fá exercéndo seu segundo 
mandato -- Fernando Henrique 
enfati2ou o "feito marcante" da 
reeleição ná vida. de um gover-
nante e de seu país. 

Fernando Henrique lembrou 
que o presidente argentino, Car-

los Menem, "inaugurou" a ree-
leição, prática que não era "ha, 
bitual" na. América do Sul, e foi 

. -seguido pelo presidente do Peru, 
`Alberto Flijiínori. Falando de int ,- 
proviso, durante oito minutos, 
no brinde que antecedeu o Oto-

. çou, ele.destacouque ao ser ree-
,:leito, urtigoyernante não pode 
,assumir o Mandato ''comose 
:não soubesse goVernar' e que o 
'fundamental` :é não perder ",:a 
convicção e á crença" de que se 
está no Caminho certo. "Eu te-
nho a convicção, a determinação 

- e a crença de que o que estamos 
!fazendo é b certo", disse. 

Ao falar em nome dos presi-
dentes, o peruano Alberto Fuji-
mori dissè que à r'èelèiçã -ó de•er-
nando Henrique "repercutirá fa-
voravelmente para a Ainéric•do 
Sul". O presidente pèrdánd,de's-
tacou ainda que o fato dós quatro 
presidentes terem vindo-ao Brasil 
para homenagear Fernando Hen-
rique em sua posse, sem o convite 
formal do governo brasileiro, é 
uma prova da amizade conquis-
tada pelos países. "Viemos como 
uma família latino-americana." 

A segunda posse foi considera-  
da"burocrática" e o governo bra--,- Aleiro não fez convites formais a 
citefes de Estado, evitando assim 
custear despesas deles _e desuas 
comitivas durante a peririanência 
,rio país. Além de FujimoriM, e.e-
;'nent, estavam no almoço os pre, 
'dentes do Paraguai, Rãúl-.,Cubás . 

Yau; do:Equador, 
kfià alérndo Vice-presidente 
e,ólotribiáno Gustavo Bell.— 

GLÓBAL~A0 • 
No discurso feito depois do,a1- 

Inomparà180 pessoas, Fernando 
Henrique defendeu -a união 'dos 

, ',países latino ,atirericanospara 
 que juntos posátrirnflifirnas,de-
cisões,e nos processos decisórios-
sobre a economia mundial. "Com. 
a globalização, as coisas se propa-
gam, às vezes pára o - bern, às,ve 
zes paia o mal";destacou. "A gló 
balização é um fato de nosso tem-
po, mas da mesma forma quecé 
inútil e improdutivo opor-se a ela, 
seria irresponsável não bus -car, 
mecanismo para fazer dela fátor, 
de promoção do que realmente é 
um valor: o crescimento ecbnô-
mico e social dos povos." 

Fernando Henrique fez refè; 
rência à adoção do Euro, a nova 
moeda da comunidade européia, 
chegando a dizer que o Mercosul 
adotaria o mesmo caminho, cor-
rigindose em seguida: "Caminho 
de integração, paz, democracia". 
A adoção de um padrão monetá-
rio único para o Mercosul já vem 
sendo discutida pelos técnicos, é 
defendida abertamente pelo pre-
sidente argentino, Carlos Menen, 
mas não tem o mesmo respaldo 
do lado brasileiro. 

CAPITAL ESPECULATIVO 
O presidente voltou a defender 

a adoção de mecanismos que 
possam evitar a ação do capital 
especulativo e a comparar a ação 
de certos setores das finanças in-
ternacionais como "um insensa-
to jogo de apostas que transforma 
os mercados em cassinos". Fer-
nando Henrique afirmou que "a ,  

razão não tem residência única e 
fixa no mercado" e que não se po-
de aceitar visões anti-protecio-
nistas, que protegem os merca-
dos mais fortes 'em detrimento 
dos mais fracos. 

Entre os convidados estavam 
os ministros, parlamentares, ent-
baixadores e o presidente da As-
sociação Nacional de Jornais 

, '(ANJ), dos Diários 'Associados e-do 
Correio Braziliense, jornalista 
Paulo Cabral de Araújo. Também 
esteve presente à cerimônia o 
presiderite das Orgariizaçõés.Glo -  

bo, jornalista Roberto Marinho., 


